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Da Agência Catarinense de Notícias
Foto: Roberto Zacarias/Secom GOVSC

SANTA CATARINA ACUMULA MAIS DE 95 MIL NOVAS VAGAS
DE EMPREGOS FORMAIS EM 2025

Os dados são do Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados

Santa Catarina segue acumu-
lando saldo positivo de empre-
gos formais em 2025, acumu-
lando 95.054 novas vagas de 
trabalho com carteira assinada. 
Os dados são do Novo Cadastro 
Geral de Empregados e Desem-
pregados (Novo Caged) referen-
tes a setembro.

Em setembro, o resultado 
mais robusto em Santa Catarina 
foi do grupamento de Serviços, 
que apresentou saldo de 7.576 
novas vagas em 2025. O segun-
do melhor resultado foi do Co-
mércio, que apresentou saldo de 
2.343 novas vagas com carteira 
assinada.

“Tivemos um crescimento 15 
vezes superior ao mês isolado an-
terior, de agosto. Isso demonstra 
a vitalidade da economia catari-
nense e o impacto das ações de 
estímulo aos setores produtivos 
em nosso estado. Estamos cres-
cendo, mesmo diante de desafios 
nacionais e internacionais, como 
o tarifaço imposto pelos Estados 
Unidos e as altas taxas de juros 
em nosso país”, destacou o Se-

cretário de Estado do Planeja-
mento, Fabricio Oliveira.

Serviços e
Indústria impulsionam 
competitividade

No saldo acumulado do ano 
até o mês de setembro, o gru-
pamento de Serviços também 
teve a liderança nas novas con-
tratações com carteira assinada, 
com saldo de 43.795.  A Indús-
tria teve o segundo melhor sal-
do no acumulado do ano, com 
29.259 novas posições formais. 
A terceira colocação ficou com o 
grupamento de Construção, com 
saldo acumulado de 13.234 no-
vas vagas.

Cabe destacar que, na Indús-
tria, o melhor desempenho foi da 
Indústria de transformação, que 
apresentou saldo de 27.938 no-
vas vagas formais no acumulado 
do ano. Nela, o setor de Fabri-
cação de produtos alimentícios 
teve o melhor saldo (5.473), 
seguido por Fabricação de pro-
dutos têxteis (3.638) e por Con-
fecção de artigos do vestuário e 

acessórios (3.288).
Além da liderança no acumu-

lado do ano, Serviços também 
apresentou o melhor resultado 
(7.576) entre os grupamentos 
no mês isolado de setembro. 
Evidenciou-se o setor de Infor-
mação, comunicação e ativida-
des financeiras, imobiliárias, 
profissionais e administrativas. 
O saldo de 5.004 novas vagas 
foi o segundo melhor do país, 
atrás apenas de São Paulo. Esse 
desempenho foi puxado princi-
palmente pelo subsetor de Ativi-
dades administrativas e serviços 
complementares (3.473), que 
também destacou-se no cenário 
nacional, com o segundo me-
lhor desempenho. Neste, des-
tacaram-se as atividades de Se-
leção, agenciamento e locação 
de mão-de-obra (1.789). Outro 
desempenho relevante foi dos 
Serviços de escritório, de apoio 
administrativo e outros serviços 
prestados às empresas (1.176). 
O Comércio foi o segundo gru-
pamento com o melhor resultado 
(2.343) em setembro.
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A energia é de expansão e prosperidade, sendo um ótimo período pra tomar iniciativas e 
agir. Como pode preferir ter paz do que razão até quinta, sinal de harmonia com todos e 
trégua com inimigos declarados. O que você comenta? Corpo fechado!

 Em busca de harmonia no serviço, pode deixar a teimosia no modo off. Boas chances de 
firmar contratos e parcerias vantajosas, especialmente na terça. Sinal de notícia topíssima 
na quinta, tourinho.

 Sua criatividade, que já é grande, promete bombar! De quebra, tende a dar start numa 
ideia, fazer e terminar. Tudo indica que vai enfrentar as bagaças e ter sucessos, ainda mais 
na terça e quinta.

 Alô, alô, Câncer! Semana indicada pra organizar suas demandas e agilizar o serviço. E com 
sua motivação e comunicação fluindo, bom pra buscar um job. Pode rolar uma mudança 
supimpa na quinta.

Sociável, bom de lábia e simpático, seu signo tá arrasane! A facilidade em fazer contatos 
promete novos contratos, clientes e indicação pra jobs. Após sexta, pode ser hora de rever 
suas ambições.

Semana favorável pra usar sua comunicação assertiva como ponte pra conseguir o que quer. 
Lutando por uma posição melhor no emprego, projeto ou novo job? Pode ter sucessos entre 
terça e quinta.

Prepara, pois os humilhados devem ser exaltados! Marte bem aspectado na terça e quinta 
traz notícias prósperas no serviço e conquistas. Já Júpiter beneficia sua reputação e cresci-
mento profissional. O que você comenta? Gratidão, Universo!

Com a energia, firmeza e coragem nas alturas, tem tudo pra iniciar projetos e buscar suas 
ambições. E pode usar bem sua poderosa intuição pra identificar oportunidades ou mudar 
o que não está bom.

Seu signo deve virar um foguete: cheio de energia, criatividade, verdades e coragem pra 
testar tudo. Suas ações, conversas e ideias dinâmicas prometem te render notícia positiva, 
sobretudo na quinta. O que você comenta? Simbora!

Unindo seu profissionalismo com a elegância e charme social de Vênus em Libra, você 
tende a arrasar na busca por promoção ou melhor ocupação. Pode iniciar a semana com 
uma ótima conquista!

Os astros estão mostrando que vai valer a pena lutar pelas suas ambições e se dedicar no 
trabalho, bebê. Seus esforços devem ser reconhecidos e você tende a prosperar. Pode ter 
boa notícia na terça.

Mercúrio e Marte no ponto alto do mapa prometem dar uma guinada na sua carreira! Com 
a audácia e criatividade no modo turbo, suas ideias de vem ser um sucesso e receber o re-
conhecimento da chefia. O que comenta? Fé no pai que vai!
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O deputado estadual Hussein Bakri recebeu, na Câmara de Ibai-
ti, o Título de Cidadão Honorário, concedido por proposta do ex-
-vereador Samuel. O parlamentar destacou as conquistas viabili-
zadas para o município e o distrito de Vila Guay, em parceria com 
o governador Ratinho Junior. Bakri reafirmou o compromisso de 
seguir trabalhando pelo desenvolvimento de Ibaiti e seus quase 30 
mil habitantes.

Último leilão
O secretário de Administração e Previdência do Estado, Luizão 

Goulart, anunciou o último leilão de veículos oficiais de 2025, com 
visitação em sete cidades e lances a partir de R$ 600. “Essa edição 
passa por todo o Paraná. São sete cidades: Curitiba, São José dos 
Pinhais, Piraquara, Ponta Grossa, Londrina, Maringá e Paiçandu. São 
mais de 300 veículos à disposição, como Ford Focus, Toyota Band, 
Ford Courrier, Kombi Picap. Os lances começam a partir de R$ 600 
para motos e R$ 1.200 para veículos. As inscrições já estão abertas”. 
As inscrições seguem até 28 de novembro pelo site www.kleiloes.
com.br, e os lances serão abertos no dia 24, às 10h.

Disputa política
O Paraná deve ser um dos epicentros da disputa política de 2026. 

Segundo o levantamento do Ranking dos Políticos, o senador Sérgio 
Moro (União) e o ex-governador Beto Richa (PSDB) se articulam 
para disputar o governo estadual. A movimentação indica um embate 
entre forças de centro e direita, em meio ao fortalecimento dessas 
siglas após as eleições municipais de 2024.

Disputa política II
Na corrida ao Senado, o cenário paranaense também promete acir-

rar o debate nacional. Filipe Barros (PL), Pedro Lupion (PP) e Zeca 
Dirceu (PT) aparecem como pré-candidatos, representando diferentes 
polos ideológicos. O ciclo de 2026 deve consolidar o Paraná como 
um dos estados mais estratégicos e polarizados do país.

Melhor obra
A Ponte de Guaratuba foi premiada nacionalmente como a melhor 

obra rodoviária de 2025. Com 3,07 km de extensão, o projeto mo-
derniza o Litoral do Paraná, substituindo as balsas entre Guaratuba e 
Matinhos. A obra é 100% financiada pelo Estado e integra o plano de 
infraestrutura do Governo do Paraná.

BUD
O Paraná deu início à instalação dos ímãs que vão guiar o Bonde 

Urbano Digital, sistema inédito de transporte sem trilhos na América 
do Sul. O BUD será 100% elétrico, sustentável e com tarifa igual à 
do transporte metropolitano. Os testes começam entre Pinhais e Pira-
quara ainda este ano.

Geração distribuída
A Copel vendeu quatro usinas de geração distribuída por R$ 78 mi-

lhões, encerrando sua atuação nesse segmento. As unidades somam 
22 MWp de potência e foram adquiridas pela Thopen, que agora ul-
trapassa 700 MWp de capacidade instalada no país. A operação ainda 
depende da aprovação do Cade.

Reestruturação
A Thopen reforça sua presença no Paraná, considerado um merca-

do estratégico, com 45 projetos em operação e 120 MWp de potência. 
A Copel destacou que a venda integra seu plano de otimização de 
portfólio, priorizando ativos de maior porte, em linha com a reestru-
turação iniciada em 2024.

CIDADÃO HONORÁRIO
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CONTORNO NA BR-280:
FIM DOS CAMINHÕES NO CENTRO

DO VALE DO IGUAÇU?
DNIT autorizou contratação de projeto para a obra que ligará a via à BR-476

No início do mês, o Departa-
mento Nacional de Infraestrutu-
ra de Transportes (DNIT) lançou 
um edital para contratação do 
projeto executivo do contorno 
ligando a BR-280 a BR-476, no 
Vale do Iguaçu. O item faz parte 
de um pacote lançado pelo ór-
gão, contemplando, ainda, mais 
um contorno na BR-280, em Rio 
Negrinho, e um na BR-163, em 
São Miguel. Uma vez finalizada 
essa fase, será realizada a contra-
tação das obras, caso haja recur-
sos, com o pacote estimado em 
R$ 350 milhões.

Em entrevista a O Comércio, 
a vice-prefeita de Porto União, 
Suelen Geremia, recordou o tra-
balho realizado pelas adminis-
trações dos dois municípios para 
que a contratação do projeto 
fosse aprovada. No ano passa-
do, tanto ela quanto o prefeito de 
União da Vitória, Ary Carneiro 

Jr, estiveram em Brasília para 
reuniões com os deputados Car-
los Chiodini (MDB-SC), Tadeu 
Veneri (PT-PR) e com autorida-
des do próprio DNIT na espe-
rança de encontrar uma solução 
para o alto volume de tráfego de 
caminhões no centro do Vale do 
Iguaçu. 

Nas pesquisas realizadas pelos 
administradores, encontraram 
projeto do DNIT, finalizado em 
2020, apontando que o contor-
no sul, como era desejado anos 
atrás, seria inviável. Contudo, o 
documento atestava a viabilida-
de de um contorno leste, fazendo 
com que os veículos passem pela 
BR-280 e saiam direto na BR-
476 nas proximidades da antiga 
estação metereológica de Paula 
Freitas. 

A proposta do contorno, que 
deve ter cerca de 11 km, foi 
aceita pela comunidade. Foram 

recolhidas 1.329 assinaturas da 
sociedade civil, além de moções 
de apoio nas câmaras de Porto 
União, União da Vitória, Bituru-
na, Paula Freitas, Irineópolis e 
General Carneiro. 

Para a vice-prefeita, a obra fa-
cilitará a vida dos munícipes e 
permitirá o desenvolvimento de 
ambas as cidades. “É muito tris-
te quando chega uma empresa 
e diz: eu queria me instalar em 
Porto União, para onde eu vou? 
Daí você diz que Porto União 
não tem onde crescer. Mas ago-
ra eu posso dizer que nós vamos 
crescer para cá, porque o con-
torno leste vai sair, então é para 
cá que nós precisamos ir. E aí 
quando você passa ali no São Pe-
dro 6 horas da tarde, que tu fica 
parado ali e as pessoas dizem: 
meu Deus, isso aqui não anda, 
não consigo chegar em casa, não 
consigo pegar meu filho na esco-

Legenda:

Na imagem, a linha azul representa o trecho aprovado no pré-projeto para 
a realização do contorno. A linha vermelha representa o local que foi sugestão 

das administrações de União da Vitória e Porto União.



05
Foto: Ricardo Silveira

Sexta, 07, Sábado, 08, e Domingo, 09 de Novembro de 2025 | Ed. 6838 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

la. Não, agora nós vamos conse-
guir chegar em casa”. 

O prefeito de União da Vitória 
comenta que a necessidade de um 
contorno viário se dá pelo cresci-
mento de ambas as cidades. Ele 
recorda que, quando era prefeito 
de Porto União, todos que entra-
vam no Vale do Iguaçu pela BR-
280 seguiam até a avenida Santa 
Rosa, passando da 7 de Setembro, 
seguindo para a Siqueira Campos 
rumo a avenida Manoel Ribas 
para, então, passar pela Ponte do 
Arco. Com a necessidade de tirar 
o trânsito da área central, foi cria-

Assista a entrevista 
completa no YouTube 
do Jornal O Comércio! www.youtube.com

/@jornalocomercio

do o contorno próximo ao Exér-
cito. Hoje em dia, entretanto, essa 
solução já não comporta mais o 
tráfego intenso. 

“Eu vejo que é uma obra es-
sencial para as nossas comunida-
des, graças ao crescimento delas. 
O tempo vai passando, as coisas 
vão acontecendo e as necessida-
des vão aparecendo”, comenta 
Ary Carneiro Jr. 

Longo caminho 
Apesar da novidade ser animado-

ra, Suelen e Ary alertam que a con-
tratação do projeto é apenas mais 

uma entre várias etapas necessárias 
antes que as obras tenham início. 
Caso todos os trâmites sejam rea-
lizados sem atrasos, a expectativa 
da vice-prefeita é que o contorno 
esteja pronto em, no mínimo, três 
anos. O valor da obra deve girar em 
torno de R$100 milhões. 

Mas os administradores co-
memoram o avanço do projeto, 
alegando que o importante é que 
foi dado o pontapé inicial. “Os 
primeiros passos foram dados lá 
atrás. Mas hoje o passo que está 
sendo dado é robusto, muito for-
te”, afirma Ary.



Fo
to:

 R
ep

ro
du

çã
o

06 Sexta, 07, Sábado, 08, e Domingo, 09 de Novembro de 2025 | Ed. 6838 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Incorporação

Gabi Bakri, coordenadora da Casa Civil, acompanha o processo de 
incorporação da Uniuv pela Unespar, que deverá ser encaminhado à 
Assembleia Legislativa ainda este mês.

Mês Azul 
O médico Juliano Hassan, prefeito de Porto União, disse que no-

vembro é o mês de conscientização sobre a saúde do homem. Cuidar 
de si também é um ato de coragem. Previna-se, faça seus exames e 

mantenha suas consultas em dia. 

Relatos 
Durante a Caravana Federativa em Foz do Iguaçu, evento do gover-
no federal, houve relatos que apontam pressões para que o governa-
dor Ratinho Júnior sacramente o nome do deputado Alexandre Curi, 
visto como “candidato da razão”, enquanto Guto Silva segue como 

“candidato do coração" do governador.

Permitir 
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein 
Bakri falou da aprovação da proposta que vai permitir que escolas 

de educação em tempo integral possam aderir ao programa de colé-
gios cívico-militares para o ano letivo de 2026.

Comentou 
O vereador Luiz Alberto Pasqualin comentou a aprovação das con-

tas do exercício de 2024, do então prefeito Eliseu Mibach. Ressaltou 
o equilíbrio financeiro e o compromisso com a transparência na ges-
tão pública, destacando que o resultado reflete um trabalho pautado 

na responsabilidade e no desenvolvimento do município. 

Encontro 
A Academia de Letras do Vale do Iguaçu (Alvi), presidida pelo enge-
nheiro civil e historiador Roberto Domit de Oliveira, será o anfitrião 

do 19º Encontro das Academias de Letras, Ciências e Artes, que acon-
tecerá nos dias 07, 08 e 09 de novembro em União da Vitória. 

Obra 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Junior, tem acompanhado 
a obra da Unidade Básica de Saúde do Bairro São Sebastião. Vai trazer 

mais qualidade de atendimento e saúde para a população do bairro. 

Diferente 
O governador Ratinho Junior disse que aqui no Paraná é diferente. 
“Reduzimos os impostos, motos de até 170 cilindradas não pagam 
IPVA, para os carros temos a menor alíquota do Brasil. Também 

somos o Estado com o maior número de itens da cesta básica isentos 
do ICMS”, declarou o governador. 

Concorrer 
O deputado estadual Requião Filho (PDT), será o candidato da 

Federação Brasil da Esperança encabeçada pelo PT do governo do 
Paraná, nas eleições do ano que vem. O pacto incluiu unificação de 

palanques estratégicos de bancadas e apoio ao presidente Lula. 
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HUSSEIN BAKRI DESTACA PROGRAMA PARA AMPLIAR ACESSO
À INTERNET NA ZONA RURAL DE TODO O PARANÁ

A Comissão de Constituição 
e Justiça da Assembleia Legis-
lativa do Paraná aprovou, na 
terça-feira, 04, o relatório do 
deputado Hussein Bakri (PSD) 
ao projeto de lei que cria o Pro-
grama de Melhorias do Sistema 
de Telecomunicação e Conecti-
vidade Rural do Paraná, o Para-
ná Conectado. A iniciativa busca 
ampliar o acesso à internet banda 
larga e à telefonia móvel no meio 
rural, oferecendo aos produtores 
meios para acessar tecnologias 
que aumentem a produtividade, 
a competitividade e a qualidade 
de vida no campo.

“Além de garantir que o pro-
dutor rural tenha as mesmas con-
dições de acesso à informação e 
à tecnologia que existem nas ci-
dades, o programa vai se traduzir 
em mais produtividade, renda e 
qualidade de vida no campo”, 
afirmou o Líder do Governo.

Além de conectar proprieda-
des e comunidades, o programa 
vai permitir que os agricultores 
utilizem ferramentas digitais 
para consultar dados meteoro-
lógicos, acompanhem cotações 
de produtos, adquiram insumos 

e vendam produtos online, além 
de ampliar o acesso à educação e 
à segurança rural.

O Paraná Conectado deverá 
ser coordenado em um traba-
lho conjunto das secretarias da 
Agricultura e do Abastecimen-
to, e da Inovação e Inteligência 
Artificial. Ele estabelece duas 
frentes principais de atuação 
a partir de 2026: expansão da 
infraestrutura de telecomunica-
ções existente e apoio financei-
ro para provedores e produtores 
investirem na conectividade de 
suas propriedades.

Em uma das frentes, o Estado 
vai atuar na implantação de redes 
de fibra óptica e sinal de rádio e 
na instalação de novas torres de 
telefonia móvel, priorizando áre-
as com menor cobertura. A ideia 
é que técnicos do Instituto de 
Desenvolvimento Rural do Pa-
raná (IDR) auxiliem na organi-
zação dos produtores para que a 
contratação e a instalação sejam 
feitas em grupos – o que reduz 
custos e torna o processo viável 
para as empresas que prestam 
esse tipo de serviço. O Estado 
deverá trabalhar por meio de 

blocos regionais e a perspectiva 
é de que a iniciativa alcance to-
das as áreas rurais do Paraná ao 
longo dos próximos seis anos.

Na segunda modalidade pre-
vista, o Governo oferecerá sub-
venções financeiras para que os 
produtores consigam acessar 
créditos sem juros, ligados ao 
Fundo de Universalização dos 
Serviços de Telecomunicações 
(FUST) e ao Pronaf Conectivi-
dade Rural. A operação será feita 
pela Fomento Paraná e utilizará 
recursos do Fundo de Desen-
volvimento Econômico (FDE). 
Com os aportes estaduais, os 
produtores terão um estímulo a 
mais para financiar a conectivi-
dade de suas propriedades.

O Governo do Estado também 
pretende, por meio do IDR, ofe-
recer capacitação tecnológica e 
conteúdos de formação profis-
sional, preparando os produto-
res para o uso das novas tecno-
logias. Para isso, estão previstas 
parcerias com instituições como 
a Organização das Cooperativas 
do Paraná (Ocepar), a Federa-
ção da Agricultura do Estado do 
Paraná (Faep) e o Serviço Na-

cional de Aprendizagem Rural 
(Senar-PR).

A proposta também contempla 
incentivos tributários, cadastro 
público de empresas e técnicos 
habilitados em telecomunica-
ções rurais e a criação de reco-

mendações técnicas de softwares 
e aplicativos voltados à gestão 
agropecuária. A expectativa é 
que a conectividade no campo 
impulsione também ações nas 
áreas de educação, saúde e segu-
rança pública.
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OPERAÇÃO MOBILIZA MAIS DE 130 POLICIAIS
E DEIXA TRÊS MORTOS EM UNIÃO DA VITÓRIA E UM EM BITURUNA

Uma grande operação policial 
realizada na manhã desta quin-
ta-feira, 06, mobilizou forças de 
segurança em União da Vitória, 
Porto União e Bituruna, com o 
objetivo de combater o crime 
organizado, o tráfico de drogas e 
outros delitos na região. Batiza-
da de Operação Sinergia, a ação 
integra um esforço coordenado 
da Secretaria de Segurança Pú-
blica do Paraná e ocorre simul-
taneamente em diversos municí-

pios do estado.
Em União da Vitória, segundo 

informações oficiais divulgadas 
em coletiva de imprensa, três 
pessoas morreram em confronto 
com a Polícia Militar durante o 
cumprimento de mandados judi-
ciais — duas no Conjunto Horst 
Waldraff e uma na região da 
divisa entre União da Vitória e 
Porto União. Já em Bituruna, ou-
tro suspeito morreu após reagir 
à abordagem policial no bairro 
Nossa Senhora Aparecida. Ne-
nhum policial ficou ferido.

130 policiais e 30 
mandados cumpridos

De acordo com o delegado 
Douglas Possebon e Freitas, res-
ponsável pela 4ª Subdivisão Po-
licial (SDP), a Operação Sinergia 
é uma ação de âmbito estadual, 
coordenada pela Secretaria de Se-
gurança Pública, e que envolveu 
mais de 130 policiais, 25 viaturas 
e um helicóptero da Polícia Civil, 
deslocado de Curitiba.

“O Governo do Estado, atra-
vés da Secretaria de Segurança 

Pública, coordena a Operação 
Sinergia, que ocorre em todo o 
Paraná em determinados dias. 
Em União da Vitória cumprimos 
30 mandados de busca e apreen-
são e mandados de prisão, que 
envolvem desde crimes de pe-
dofilia até tráfico de drogas. Até 
agora, oito pessoas foram presas 
em flagrante e houve apreensão 
de drogas”, explicou o delegado.

As ações começaram por volta 
de 6h e foram realizadas de forma 
simultânea em União da Vitória, 
Bituruna e áreas rurais da região.

Envolvimento com 
facções criminosas

Ainda segundo Possebon, as 
investigações apontam ligação 
dos alvos com facções crimino-
sas que atuam no tráfico de dro-
gas no município. “Há indícios 
de associação criminosa e parti-
cipação de facções. Claro que o 
tráfico aqui é em menor escala, 
mas segue o mesmo modelo: a 
facção adquire a droga e distri-
bui entre os seus membros para o 
comércio local”, destacou.

O delegado também informou 
que o trabalho de inteligência 
policial foi desenvolvido ao lon-
go de mais de 30 dias, com cru-
zamento de dados e levantamen-
tos feitos pelas polícias Civil e 
Militar antes da solicitação dos 
mandados à Justiça.

Confrontos e mortes 
confirmadas

Durante a operação, quatro 
suspeitos reagiram à abordagem 
policial e foram mortos. O te-
nente-coronel Ferreira, coman-
dante do 27º Batalhão da Polícia 
Militar de União da Vitória, ex-
plicou que todos os casos ocor-
reram durante o cumprimento de 
mandados de busca domiciliar.

“Essas pessoas já eram alvo da 
operação. Quando as equipes en-
traram para cumprir os mandados, 
elas reagiram — inclusive, algu-
mas na frente de familiares. A Po-
lícia Militar não teve outra alterna-
tiva senão responder à agressão”, 
afirmou o comandante.

Ferreira reforçou que as forças 
de segurança atuaram de forma 

integrada e que as operações de-
vem continuar de forma perió-
dica. “Essa foi uma das maiores 
ações já realizadas em União da 
Vitória. O recado é claro: quem 
manda na cidade é o Estado. A 
população pode ter certeza de 
que conta com as forças policiais 
para garantir a ordem e a segu-
rança”, completou.

Drogas, armas e 
investigações em 
andamento

A operação resultou em pri-
sões em flagrante, apreensões de 
drogas e início de novos inqué-
ritos. Segundo o delegado Dou-
glas Possebon, os procedimen-
tos seguem em andamento e os 
dados finais serão encaminhados 
ao Ministério Público e ao Poder 
Judiciário.

“Agora iniciamos a fase ad-
ministrativa, com a lavratura dos 
autos de prisão em flagrante e co-
municação ao Judiciário. Nenhum 
policial ficou ferido, e a operação 
seguirá com novas fases nos pró-
ximos meses”, disse o delegado.
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A HIPOCRISIA DA ELITE BRASILEIRA
“Por que proteger os negros? 

Tem que ser tudo igual, o mérito 
é que deve diferenciar as pesso-
as”.

“Tô cansado destas narrativas, 
o racismo é só discurso e não é 
relevante no Brasil”.

“Besteira. Tenho até amigos 
pretos”

“Bolsa Família é absurdo, dá 
dinheiro pra vagabundo ficar em 
casa”.

Tá sobrando emprego, mas 
o cara prefere ficar em casa 
ganhando benefícios do go-
verno”.

Certamente que você trom-
ba quase que diariamente com 
estas pérolas na tua rotina até 
mesmo de gente culta que não 
busca se aprofundar nestes te-
mas e insiste no círculo vicioso 
da discriminação que, em últi-
ma análise, representam o está-
gio final da abolição da escrava-
tura no Brasil.

A hipocrisia social no Bra-
sil, em relação à desigualdade 
racial e social, é um tema ur-
gente e carregado de dados for-
tes. Sua abordagem focada na 
negligência a pretos pobres e 
na discriminação de salários e 
oportunidades é urgente e ne-
cessária.

Vamos, com objetividade 
percorrer alguns destes aspec-
tos, sem ranço ideológico, mas 
com a sensibilidade que o tema 
exige.

A primeira questão, mais re-
levante, é o mito da democracia 
racial porque os brasileiros sem-
pre declaram que em nosso país 
a raça não é fator de exclusão, 
porém um minuto de pesquisa 
aponta dados consistentes que 
demonstram, sem chance para 
contestação, que a cor é funda-
mental para definir sucesso e 
oportunidades.

Brancos ganham em média 
mais de 64% que os negros, além 
destes serem imensa maioria nas 
estatísticas de desemprego. Se a 
referência for crescimento pro-
fissional, a chance de promoção 
de um branco é três vezes maior 
que de um negro!

Filtrando apenas para cargos 
de liderança, enquanto negros e 
pardos representam 56% da po-
pulação, ocupam apenas 4,7% 
destes cargos. A crueldade, e 
não desigualdade, segue na mé-
dia salarial, com dados de 2023, 
que mostravam salário médio de 
R$ 6.759,00 para brancos e R$ 
3.905,00 para negros nos mes-
mos cargos.

Eliminando qualquer teore-
ma ligado à herrenrasse, o mito 

nazista da raça superior, porque 
isto habita recantos nebulosos da 
mente de uma pequena parcela 
de brasileiros, precisamos bus-
car respostas e combater os en-
traves para esta defasagem que 
se soma a outras questões e nos 
coloca no topo dos países mais 
injustos no mundo.

Lógico que boa parte das ra-
zões estão flagrantes na nossa 
história, com quase todos os 
capítulos construídos no con-
ceito de castas sociais, desde a 
imigração portuguesa, dividida 
em nobres e degradados, até a 
tardia e incompleta abolição da 
escravidão que, sem suporte ou 
políticas públicas, tirou negros 
das senzalas e os jogou no sub-
mundo da miséria e da fome, 
com sequelas que até hoje se 
reflete em nossa pirâmide de 
rendas.

Importante frisar que a es-
colaridade é um dos grandes 
fatores que move a engrena-
gem do sucesso social e, sem 
meias palavras, é fundamental 
registrar que passamos quase 
um século usando dinheiro dos 
impostos para oferecer escolas 
e universidades públicas para 
brancos e ricos, na fotografia 
mais forte da engrenagem tu-
piniquim que alimentou este 
abismo entre as raças. No sé-
culo passado, brancos eram 
quase o dobro da população 
das universidades públicas, 
número que só iniciou sua re-
dução com as políticas de in-
clusão do início deste século, 
que permitiram o crescimento 
da presença de negros e pardos 
de 38% para 59% dos univer-
sitários, mais próximo dos ex-
tratos da população.

Mas ainda temos que ouvir a 
arrogância racial soltar pérolas 
como “a universidade precisa 
ser dos melhores, não faz senti-
do proteger negros”. Talvez isto 
fizesse algum sentido se não ti-
véssemos a mancha histórica de 
os termos chicoteados e os man-
tidos limpando latrinas, sem di-
reito a ler ou escrever, por mui-
tas décadas. Cota social é uma 
parcela mínima do purgatório da 
alma brasileira pelo pecado da 
escravidão.

Para não abusar da tua pa-
ciência, não vou me estender 
para a desigualdade de gêneros, 
me limitando a afirmar que ser 
mulher pobre e negra neste país 
é ser vítima diária da crueldade 
social de um país que esconde 
seu preconceito no mito da de-
mocracia racial.

Olho para os números do can-

celamento múltiplo de CPFs, 
ocorrido no último 28 de outu-
bro, e as constatações são cris-
talinas. Sim, eram bandidos, 
quase todos com extensa ficha 
policial, e quase todos negros 
ou pardos!

Exceto por uma recaída mo-
ral inaceitável, prefiro recorrer à 
Jean- Jaques Rousseau e sua teo-
ria do bom selvagem: “O homem 
nasce bom, e a sociedade o cor-
rompe", com uma pequena corre-
ção porque enxergo que as opor-
tunidades é que apontam para 
os bons caminhos. O desalento, 
a ignorância, ou talvez apenas a 
baixa escolaridade, a falta de ho-
rizontes, de empregos dignos, de 
salário decente é que os empurra 
para a marginalidade.

Não existe “alma negra”, pre-
sente no imaginário surreal de 
uma parcela dos brasileiros. É 
a injustiça social que constrói a 
desigualdade dos números entre 
negros e brancos em mais este 
massacre, como foi em todos os 
anteriores.

Antes de arrotar sua superio-
ridade racial, limpar sua cons-
ciência exibindo alguns poucos 
amigos negros como troféu, 
conte quantos são os não bran-
cos no escritório de sua empresa, 
no seu clube social, no convívio 
familiar ou no churrasco do fim 
de semana.

Certamente poucos, como 
mostram as estatísticas, porque 
uma boa parcela deles está na 
luta pelo prato de comida do al-
moço de amanhã e lutando para 
não ser a vítima da próxima faxi-
na social.

SETOR PRODUTIVO FICA 
APREENSIVO COM 

MANUTENÇÃO DA TAXA 
SELIC EM 15%

A decisão do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do 
Banco Central (BC) de manter 
a taxa Selic em 15% ao ano ge-
rou reações entre representan-
tes da indústria, do comércio, 
da construção civil e do movi-
mento sindical. Para a Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI), o nível elevado de juros 
sufoca a atividade econômi-
ca e isola o Brasil no cenário 
internacional, onde a maioria 
dos países já iniciou ciclos de 
redução.

Em nota, o presidente da CNI, 
Ricardo Alban, afirmou que 
a continuidade de uma políti-
ca monetária “excessivamente 
contracionista” é prejudicial ao 
país.

“A Selic tem freado a econo-
mia muito além do necessário, 
uma vez que a inflação está em 
clara trajetória de queda. A taxa 
atual traz custos desnecessários, 
ameaçando o mercado de traba-
lho e o bem-estar da população”, 

destacou Alban.
Pesquisa inédita da CNI mostra 

que 80% das empresas industriais 
apontam os juros como o princi-
pal obstáculo ao crédito de curto 
prazo, enquanto 71% consideram 
a taxa o maior entrave ao finan-
ciamento de longo prazo.

O setor da construção tam-
bém demonstrou preocupação. 
Em comunicado, o presidente da 
Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), Renato 
Correia, afirmou que uma Selic 
elevada por longo período enca-
rece o crédito imobiliário e inibe 
novos projetos.

“A construção é um dos seto-
res mais sensíveis ao custo do 
crédito e à confiança do consu-
midor. Uma Selic de 15% torna 
muitos empreendimentos inviá-
veis”, avaliou.

Em outubro, a CBIC reduziu a 
projeção de crescimento do setor 
em 2025 de 2,3% para 1,3%, ci-
tando os impactos do ciclo pro-
longado de juros altos.
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A maravilhosa Ayla Ell Kantovisck completou 
um aninho no dia 29 de outubro. 

Parabéns! 

Sophia Carolina Hoberg Carpinski celebrou a chegada de seus 15 anos 
com uma belíssima festa no Baú Clube de Campo, onde reuniu amigos e 
familiares para comemorar a data especial. Parabéns!



ESPORTE
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HANDEBOL DO VALE DO IGUAÇU 
MOSTRA EVOLUÇÃO

NA LIGA PARANAENSE SUB16
Equipes masculina e feminina da AUH competiram em Umuarama;

defesa feminina ficou entre as melhores do campeonato

A Associação União de Han-
debol (AUH), representante do 
Vale do Iguaçu, participou da 
Liga Paranaense de Handebol 
Cadete (Sub16), Série Prata, 
disputada em Umuarama entre 
os dias 31 de outubro e 02 de 
novembro.

No masculino, a equipe en-
cerrou a participação na 23ª 
colocação, com uma vitória e 
quatro derrotas. O destaque foi 

o atleta Lucas Renner, que bri-
lhou na vitória por 20 a 17 so-
bre o AHPA/SESPOR/SICOOB 
Paranaguá. A AUH também en-
frentou as equipes de P.M. Me-
dianeira, P.M. Corbélia, Alpha/
Laranjeiras do Sul e Telêmaco 
Handebol.

Já no feminino, o time, for-
mado em sua maioria por joga-
doras da categoria Sub14, ter-
minou em 14º lugar. Apesar das 

derrotas para Bom Sucesso, To-
ledo, Apucarana e Ourizona, a 
equipe apresentou desempenho 
defensivo consistente, conquis-
tando a quinta melhor defesa da 
competição.

Os resultados demonstram a 
evolução técnica e o potencial 
das jovens atletas do Vale do 
Iguaçu, que seguem se prepa-
rando para futuras competições 
estaduais.

DOWNHILL AGITA O MORRO DO CRISTO 
COM ETAPA FINAL DO PARANAENSE 2025

Desafio em União da Vitória reúne os melhores pilotos do estado

A 5ª e última etapa do Campe-
onato Paranaense de Downhill 
2025, o tradicional Desafio do 
Cristo, será realizada neste fim de 
semana, nos dias 08 e 09, no Mor-
ro do Cristo, em União da Vitória. 
O evento, que vale pontos para 
o ranking nacional de Downhill, 
marca o encerramento do calendá-
rio estadual da modalidade e deve 
reunir dezenas de competidores, 
entre eles nomes conhecidos como 
Eduardo Santos e Flávia Britto.

A programação começa neste 
sábado, 08, com treinos livres 
das 10h às 12h e novamente das 

13h30 às 17h. No domingo, 09, 
os pilotos iniciam as atividades 
com concentração a partir das 
7h, seguida de treinos livres 
entre 8h e 9h30. A tomada de 
tempo qualificatória está pre-
vista para as 10h30, enquanto a 
tomada oficial acontece às 14h. 
O evento será encerrado com a 
cerimônia de premiação às 17h.

As disputas acontecem em 
diversas categorias, tanto no 
masculino quanto no feminino. 
Entre os homens, o campeonato 
será dividido em Elite (19 anos 
ou mais), Júnior (17 a 18 anos), 

Juvenil (15 a 16 anos), Infanto-
-Juvenil (12 a 14 anos), Sub-30 
(19 a 29 anos) e faixas etárias 
de Master A1 a D2, que vão de 
30 até 65 anos ou mais. No fe-
minino, as categorias seguem os 
mesmos critérios de idade: Elite, 
Júnior, Juvenil e Infanto-Juvenil.

Com trilhas desafiadoras e o 
visual impressionante do Morro 
do Cristo, o Desafio do Cristo 
promete fortes emoções para 
pilotos e público, consolidando 
União da Vitória como um dos 
principais destinos do Downhill 
no Sul do Brasil.



CHARGE
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MARIA TEREZINHA NEPOMUCENO ALVES, portadora da RG 3.644.726-5/PR e CPF 
561.424.809-97, comunica o extravio do Diploma de Ensino Superior do Curso de Gradu-
ação em Pedagogia, concluído no ano de 1992 no Campus de União da Vitória da Univer-
sidade Estadual do Paraná  - UNESPAR, a qual era denominada: Faculdade Estadual de 
Filosofia, Ciências e Letras de União da Vitória, Estado do Paraná - FAFIUV.

Cruz Machado/PR, 06 de novembro de 2025.

E D I T A L   D E   C O N V O C A Ç Ã O
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

 
SINDICATO PATRONAL DO COMERCIO DE PORTO UNIAO, CNPJ n. 79.376.612/0001-
33, com jurisdição nos municípios de Matos Costa e Porto União-SC convoca todos os 
empregadores pertencentes à categoria econômica no comércio, associadas ou não, à 
Assembleia Geral Extraordinária que será realizada no dia 13/11/2025 na CDL, Rua Pro-
fessora Amazilia nº 348 Centro de União da Vitoria cep 84.600-285 , às 17:00 horas ,em 
primeira convocação, com a participação de 50% (cinquenta por cento) mais 1 (hum) dos 
associados e demais integrantes dos segmentos presentes e às 17:00 horas, em segunda 
convocação, com qualquer número de presentes, com a finalidade de discutir e deliberar 
sobre a seguinte: 
ORDEM DO DIA: 1) Discussão e deliberação sobre Pauta de Reivindicações apresentada 
pela categoria profissional e eventual contraproposta patronal para normas da Convenção 
Coletiva de Trabalho a ser firmada com a respectiva Entidade Sindical Profissional de Porto 
União-SC, para o período 2025/2026; 2) Dar poderes de negociação e autorização a Dire-
toria, a qualquer tempo, em juízo ou fora dele, firmar instrumentos coletivos; 4) Discussão 
e deliberação sobre as contribuições a serem pagas ao Sindicato Patronal pela categoria 
representada e beneficiada pelos instrumentos coletivos de acordo com artigo 8º, inciso IV 
da Constituição Federal e recente decisão do STF (ARE) 1018459, Repercussão Geral - 
Tema 935), garantindo o direito de oposição.

Porto União, 27 de outubro de 2025.

ALESSANDRO ANDRE WEBER - Presidente.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CONCORRENCIA ELETRONICA  01/2025

Torna público que fará realizar, às 9h30 horas do dia 01 de dezembro do ano de 2025, na 
plataforma “bllcompras.com.br”, CONCORRENCIA na forma Eletrônica, sob o regime de 
empreitada por preço global, tipo menor preço da(s) seguintes(s) obras(s): 
LOCAL DO OBJETO: Rua das Acácias - Bairro Centro, matrícula nº 11.445 do Registro de 
Imóveis da Comarca de Mallet.
OBJETO: Centro de Eventos 
QUANTIDADE E UNIDADE DE MEDIDA: 1142,59 M²
PRAZO DE EXECUÇÃO: 275 (duzentos e setenta e cinco) dias 
A pasta Técnica com o inteiro teor do Edital, seus respectivos modelos, adendos e anexos, 
poderá ser obtida no Portal Nacional de Contratações Publicas – PNCP sítio eletrônico 
da Prefeitura Municipal de Paulo Frontin www.paulofrontin.pr.gov.br e na plataforma www.
bllcompras.com.
Informações adicionais, duvidas e pedidos de esclarecimentos poderão ser apresentados 
ao Agente de Contratação, por meio da plataforma. 

Paulo Frontin, 03 de novembro de 2025. 

IRENEU INACIO ZACHARIAS 
Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN- PR
CNPJ: 77.007.474.0001-90 – Rua: Rui Barbosa, n. º 204 – CEP: 84.635-00

Paulo Frontin – Paraná

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 18/2025 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 98/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE UM VEÍCULO UTILITÁRIO, SEGMENTO “PICK UP”, 0 KM, 
MODELO E VERSÃO DO ANO CORRENTE; ABS, FREIOS COM SISTEMA ANTITRAVA-
MENTO; MOTOR NO MÍNIMO 1.3 FLEX; CONFORME CONDIÇÕES, QUANTIDADES E 
EXIGÊNCIAS ESTABELECIDAS NESTE EDITAL E SEUS ANEXOS.

FORMA DE JULGAMENTO: Menor Preço.

MODO DE DISPUTA: “Aberto e Fechado”

DATA E HORÁRIO DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: dia 24/11/2025 a partir das 
09h30min após a avaliação das propostas pelo Pregoeiro.

VALOR TOTAL ESTIMADO NA LICITAÇÃO: R$ 117.123,00 (cento e dezessete mil cento 
e vinte e três reais.

Outras informações podem ser obtidas no Departamento de Licitação da Prefeitura de Pau-
lo Frontin, no endereço Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-000, 
de segunda a sexta-feira, das 08h00min horas às 12h00min e das 13h00min às 17h00min 
horas. Telefone (42) 0800-700 1210.
SITE: www.paulofrontin.pr.gov.br.
LOCAL: https://www.bllcompras.com.
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

Paulo Frontin/PR, 03 de novembro de 2025.

IRENEU INÁCIO ZACHARIAS
Prefeito
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PARANÁ ACUMULA NOTA MÁXIMA NOS PRINCIPAIS
INDICADORES FISCAIS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

Agências internacionais Moody’s e Fitch deram ao Estado os melhores ratings possíveis para um ente federativo

O Paraná conquistou nota má-
xima nos três principais indicado-
res de risco do Brasil e do mundo. 
As agências internacionais Moo-
dy’s e Fitch deram ao Estado os 
melhores ratings possíveis para 
um ente federativo (AAA.br e 
bbb, respectivamente), enquanto 
o Tesouro Nacional confirmou a 
nota A+ na Capacidade de Paga-
mento (Capag) pelo segundo ano 
consecutivo. Com isso, o Estado 
reafirma sua posição de excelên-
cia fiscal e a robustez das contas 
públicas perante os olhos do mer-
cado nacional e global.

Os ratings de crédito são avalia-
ções feitas por agências de classi-
ficação de risco, que analisam a 
capacidade de um emissor de dí-
vida (no caso, o Estado do Paraná) 
de cumprir suas obrigações finan-
ceiras. As agências consideram 
uma série de fatores, tais como 
saúde econômica, gestão fiscal, 
diversificação da economia e ní-
vel de endividamento, entre outros

Este é o segundo ano consecu-
tivo que o Estado alcança essas 
três conquistas simultaneamen-
te — o que, para o secretário da 
Fazenda, Norberto Ortigara, si-
naliza a estabilidade das contas 
públicas paranaenses. “Estamos 
falando de um resultado que foi 
construído ao longo dos últimos 

anos e queremos trabalhar ardu-
amente para mantê-lo por muito 
mais tempo, para que o Paraná 
siga sendo uma referência de 
boa gestão”, diz.

Segundo Ortigara, esse reconhe-
cimento é importante porque abre 
portas para o Estado. Como os ra-
tings funcionam como uma espé-
cie de selo de garantia, essas boas 
avaliações podem facilitar, reduzir 
custos e conquistar condições me-
lhores de negociação na obtenção 
de recursos, possibilitando investir 
mais e impactando menos a situa-
ção financeira do Estado. 

Para que um estado possa rea-
lizar uma operação de crédito in-
ternacional, por exemplo, é preci-
so que ele seja avaliado por duas 
agências de classificação de risco. 
Assim, ao conquistar as notas má-
ximas da Moody’s e Fitch — duas 
das mais renomadas instituições 
do ramo —, o Paraná tem cami-
nho aberto para fazer esse tipo de 
movimentação. “Essa confiança 
que transmitimos ao mercado abre 
portas para novos investimentos e 
permite que sigamos crescendo”, 
afirma o secretário.

Fitch e Moody’s
Embora agências internacio-

nais e o Tesouro Nacional te-
nham metodologias de classifica-

ção próprias, há um consenso do 
quanto a responsabilidade fiscal 
é um critério importante na hora 
de avaliar um estado. E, nesse as-
pecto, o Paraná é referência.

O bom resultado da relação 
entre a dívida pública e as recei-
tas é algo que todas as análises 
destacam como excepcional no 
caso paranaense. Em seu rela-
tório, a Moody’s aponta que o 
Estado possui um “desempenho 
financeiro forte aliado a uma 
confortável posição de liquidez 
e perfil da dívida”.

Já a Fitch enaltece a boa ges-
tão de ativos e o que chamou de 
retornos consideráveis das apli-
cações estaduais. “As receitas de 
juros foram 3,7 vezes maiores do 
que os pagamentos de juros na 
média de 2022 a 2024, refletin-
do a expressiva posição de caixa 
e as elevadas taxas de juros no 
Brasil”, descreve.

Em 2024, o Paraná registrou o 
melhor resultado financeiro líqui-
do do País, com R$ 1,97 bilhão 
em juros nominais positivos, con-
forme dados do Relatório Resu-
mido da Execução Orçamentária 
(RREO) do Tesouro Nacional.

Para a diretora do Tesouro Es-
tadual, Carin Deda, esses avanços 
são fruto de uma transformação 
estrutural da gestão financeira. 

“O Tesouro Estratégico represen-
ta uma nova postura: passamos 
de meros executores de paga-
mentos para gestores de ativos 
públicos, buscando eficiência e 
inteligência financeira”, explica. 
“Isso fortalece nossa capacidade 
de pagamento e a sustentabilida-
de das finanças estaduais”.

De acordo com números do 
próprio Tesouro Nacional, o Es-
tado possui uma dívida negativa 
de R$ 7,7 bilhões. Isso significa 
que o Paraná teria capacidade 
de quitar todos os seus débitos 
e ainda restariam quase R$ 8 
bilhões em seus cofres. É o me-
lhor resultado de todo o País, à 
frente de Mato Grosso (R$ -7,69 
bilhões), Espírito Santo (R$ -2,8 
bilhões), Maranhão (R$ -1,9 bi-
lhão), Paraíba (R$ -1,8 bilhão), 
Amapá (R$ -444 milhões) e 
Rondônia (R$ -334 milhões).

Capag
Com a Capag, não é diferente. 

Para classificar a capacidade de 
estados e municípios de honrar 
seus compromissos financeiros, 
o Tesouro Nacional avalia três 
pontos: endividamento, poupan-
ça corrente e índice de liquidez. 
São parâmetros que permitem 
diagnosticar a solvência, o equi-
líbrio entre receitas e despesas 

correntes e a situação de caixa 
dos estados e municípios.

Para conquistar a Capag A+, os 
entes federativos precisam apre-
sentar bons resultados nessas três 
frentes, equilibrando gastos com 
receitas e mantendo sua dívida 
sob controle — objetivos que o 
Paraná vem conquistando ao lon-
go dos últimos anos. Tanto que, 
depois de conseguir a nota máxi-
ma pela primeira vez em 2024, o 
Estado repetiu o feito em 2025.

E de acordo com o secretário 
Norberto Ortigara, a ideia é fazer 
com a nota máxima seja o novo 
padrão paranaense, tanto que o 
Estado já adotou medidas para ga-
rantir que as contas públicas con-
tinuem em dia e o nível de exce-
lência seja mantido para o futuro.

Além de reduzir as despesas 
com gastos do dia a dia, o Paraná 
estrutura a criação de um Fundo 
Soberano que terá, entre outras atri-
buições, garantir a sustentabilidade 
fiscal e o fortalecimento da infraes-
trutura financeira do Estado.

“Trabalhamos muito para 
chegarmos a esse nível de ex-
celência e agora estamos nos 
esforçando para garantir que 
isso permaneça por muito mais 
tempo. É o legado que queremos 
construir para o Paraná”, acres-
centa o secretário.
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